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			“O improvável nos fascina; 
o homem é um eterno buscador de impossíveis.”


			(Maria Regina do Amaral Magalhães)


		




		

			
Capítulo 1


			
As luas no espelho


			O vento soprava suavemente enquanto os Nuadhs de Myrim seguiam em silêncio a Sagarta pela Alameda das Primaveras, adornadas com Bougaivilles que formavam um corredor de flores pinks, brancas, ferrugem e vermelho-vivo. Eu acompanhava meus colegas pelo caminho, preocupada com a conhecida comichão atrás da minha orelha esquerda.


			Assim que chegamos aos pés do Monte Sagrado, a Sagarta Myr pediu para que aguardássemos.


			— Estou tão empolgada! — disse Maíra.


			Os olhos dela brilhavam de excitação, o que eu não conseguia entender… Passar por um teste não era um dos melhores programas para uma sexta-feira à tarde, mas a tagarelice de minha amiga, em alguns momentos, era vantajosa! Escutar fazia com que eu não precisasse lidar com os meus próprios pensamentos.


			— Até que enfim vamos descobrir com qual Elemento temos mais afinidade! — ela acrescentou, sorrindo com seus lindos olhos puxados e cor de avelã. A alegria dela era contagiante e me fez sorrir também.


			— Shhh! Fale mais baixo, Maíra! Daqui a pouco a Sagarta Myr vai brigar com a gente! — sibilou Capitu. Ela era a mais sensata de nós três. Sempre preocupada em seguir as regras e ser o exemplo. Passou o Ensino Preparatório inteiro sendo a melhor aluna da nossa classe.


			Só conseguimos parar de falar por alguns instantes, logo passamos a sussurrar.


			— Não consigo entender! Por que temos que passar por esse Ritual? E se chegarmos lá e nada acontecer? — Tentava manter um tom controlado, mas por dentro já associava a coceirinha incômoda a alguma situação vergonhosa.


			— Pare de ser dramática! Não deve ser nada de mais, todos passam pela mesma cerimônia há centenas de anos! — Capitu falou com a voz esganiçada. E se ela estava assim, é porque estava nervosa também.


			— Então-por-que-não-falam-o-que-vai-acontecer?!? — Emendei uma palavra à outra por entre os dentes. Já tínhamos discutido esse assunto várias e várias vezes e eu sabia que se uma coisa é mantida em segredo, é porque não deve ser nada boa.


			— É a tradição, sempre foi assim e sempre será. Não cabe a nós discutirmos — ponderou Maíra. Eu achava que ela também estava um pouco preocupada, mas ela sempre conseguia ver a situação de forma positiva, ao contrário de mim, que não gostava de não ter certeza do que iria enfrentar. — Além do mais, como a Capitu falou, todos antes de nós já passaram por isso. Não vai ter desonra para ninguém — finalizou com toda a propriedade de uma menina no auge dos seus quatorze anos.


			Não tivemos tempo para continuar a conversa, a Sagarta Myr retornou.


			— Como já foi explicado para vocês, todos os jovens de Myrim passam pela Iniciação no Monte Sagrado ao finalizarem o Ensino Preparatório. É um momento de muito orgulho para cada família. Cada jovem tem a oportunidade de descobrir com qual Elemento tem afinidade e, a partir dessa descoberta, desenvolver-se em plenitude.


			A Sagarta Myr era do Elemento Água e vestia uma túnica de seda azul-índigo fazendo o vestido fluir em ondas delicadas toda vez que ela se movimentava. Era como se uma brisa amena soprasse nas águas de uma baía e formasse ondas que viajavam em um mar azul com detalhes prateados. Seus cabelos castanho-escuros, presos em uma trança lateral, tinham um tom ligeiramente avermelhado pelos raios de sol do fim da tarde que ainda conseguiam entrar nos pés do Monte Sagrado. E, é claro, como uma boa Sagarta, ela encantava a todos com suas palavras.


			— Nuadhs, a partir de agora vou chamar o nome de cada um de vocês. Assim que escutarem seu nome, vocês devem subir o caminho que leva até o nosso templo. Lá a Sagarta Lyanne os receberá. Que a Deusa esteja com vocês. — Ela olhou para o pulso, onde provavelmente estava projetada uma lista e disse: — Alair Abraão.


			E assim, o primeiro Nuadh começou a subir o caminho que levava ao cume do Monte Sagrado. Eu não conhecia o rapaz Alair, ele era de Janyro, uma das colônias de cima que ainda faziam parte da nossa jurisdição. Ele se dirigiu ao caminho com bastante determinação e logo estava longe da nossa vista.


			— Todos os outros Nuadhs, por favor, sentem-se nesses bancos do lado esquerdo para aguardarem a sua vez — indicou a Sagarta.


			O local de espera era bem agradável. Entre os bancos de pedra simples havia floreiras e alguns arbustos formando um jardim bem-cuidado. Na área, também estavam plantados cinco ipês de aparência muito antiga. Escolhemos um banco bem distante da minha prima Pérola e seus amigos irritantes, mas acabamos ficando ao lado da Sagarta Myr. Tivemos que aguardar em silêncio enquanto os outros jovens eram chamados para o alto do Monte. Aproveitei o momento para contemplar nosso grupo. Os Nuadhs usavam túnicas de algodão cru, cabelos soltos e sandálias simples; alguns pareciam ansiosos, outros tinham um olhar perdido. Levei um susto quando escutei o nome da primeira de nós ser chamado.


			— Capitu Oliveira!


			— Boa sorte! — falei baixinho. Minha amiga vinha de uma tradição de pessoas do Elemento Ar, com apenas uma prima de segunda grau pertencente ao Elemento Terra que ela sempre mencionava com pesar. Geralmente os Elementos se repetiam entre os membros da mesma família e para a família da Capitu não ser do Elemento Ar era um motivo de frustração. Havia uma pressão silenciosa da sua mãe para que ela não envergonhasse o clã. Como ninguém contava para a gente o que acontecia na Iniciação, Capitu estava muito apreensiva.


			Continuei a observar os outros Nuadh até que meus olhos encontraram os de Cauê Araripe. Conhecia o Cauê desde criança, mas não tínhamos uma boa relação. Na verdade, eu queria ficar o mais longe possível daquele garoto. Ele me deu um sorriso de canto de boca e moveu os lábios para forma a palavra “idiota”. Revirei os olhos.


			Assim, Nuadh após Nuadh, os jovens foram seguindo o caminho do Santuário enquanto o sol ia caindo cada vez mais no horizonte. Entre o chamado de um aprendiz e outro, não se passava muito tempo, então comecei a ter esperança de que o processo não deveria ser tão ruim assim, ou que, pelo menos, se fosse ruim, iria ser bem rapidinho. Mais da metade dos Nuadh já haviam partido quando chegou a vez da Maíra. Também desejei boa sorte enquanto ela subia o caminho. Achei que a próxima seria eu, mas mais duas Nuadhs foram convocadas antes de mim: as gêmeas Maísa e Mara Albuquerque. Eu senti aumentar o frio na barriga e a coceira atrás da orelha.


			— Maria Regina MacKauany!


			Assim que meu nome foi chamado eu não sabia se ficava aliviada por acabar logo com isso ou se eu tinha uma crise de pânico. Eu precisava começar a subir o caminho que levava ao alto do Monte Sagrado, mas a única coisa que conseguia escutar era o som do meu próprio coração batendo acelerado e sentir minhas pernas bambeando. Eu tentava me controlar, mas por mais que eu tentasse, apenas escutava meu nervosismo ecoando em meus ouvidos. Tentei me lembrar do que minha mãe dizia:


			— Maria Regina, quando estiver nervosa, apenas inspire e expire lentamente. Tudo dará certo, meu amor. — Mamãe sempre usava essa tática comigo.


			Eu sabia que era importante me concentrar. No começo, foi complicado e eu comecei a focar no que eu estava vendo: um caminho pavimentado com antigas pedras retangulares, subindo em uma curva suave à direita. As margens do caminho eram adornadas com helicônias-papagaio floridas, junto a beijinhos de todas as cores e atrás os canteiros em flor, a Mata Atlântica com suas inúmeras árvores. Era uma paisagem muito bonita e trazia a sensação de harmonia.


			Continuei o exercício de respiração e passei também a prestar atenção aos sons do ambiente. A princípio, eu escutava apenas as fortes batidas do meu coração, mas passados alguns segundos, os sons das maritacas, dos bem-te-vis, dos canários-da-terra, entre outros pássaros em algazarra, foram descobertos. Ao fundo, o som das ondas do mar quebrando nas pedras começou a se sobressair. O som trazia paz e um mistério que somente a alma parecia compreender.


			Uma brisa suave tocava minha pele e acariciava meus cabelos soltos, trazendo o cheiro úmido do mar e da floresta. Era a hora mais esplêndida do dia e naquele momento eu ansiava por chegar ao cume do Monte Sagrado para poder me despedir do dia e dar as boas-vindas à bela noite que estava por vir. A natureza me preenchia, me protegia e me fazia sentir parte de algo maior.


			Com as emoções mais controladas, eu alcancei o topo do monte e fui recepcionada pela Sagarta Lyanne. Ela era uma sacerdotisa do Elemento Terra e estava vestindo sua túnica verde-folha de seda que parecia fazer parte da floresta. Ela era encantadora, com cabelos castanhos e cacheados que estavam presos apenas pela metade e a sua pele era cor de oliva.


			— Seja bem-vinda, Nuadh Maria Regina MacKauany! Abençoada seja a sua presença!


			— Abençoada seja! — respondi à saudação. Até entrarmos para o Liceu de Myrim, não tínhamos muito contato com as Sagartas ou os Sagarts, salvo se alguns deles fizessem parte da família, o que não era o meu caso. Então estar na companhia delas era sempre uma grande honra.


			Ela me indicou a entrada principal do santuário, que era guardada por duas enormes estátuas de panteras sentadas. Acompanhei a Sagarta Lyanne e estranhei estarmos sozinhas. O santuário da grande Deusa havia sido construído há milênios e tinha formato circular. Era formado por várias pedras azuis brutas, com a altura de mais de dois homens em pé, e possuía tanto do lado interno como externo, arandelas que projetavam luzes para baixo e para cima. Não havia cobertura alguma, a não ser o próprio céu que dali parecia estar ao alcance das nossas mãos. Além disso, o chão do pátio era formado por pedras retangulares brancas e em seu centro havia uma pequena lagoa de águas transparentes, com dois braseiros compridos nas laterais. Subi os quatro degraus que separavam o fim do caminho do Monte Sagrado e vi os últimos raios solares banharem de dourado o topo das pedras da face esquerda do templo. O sol se foi em um piscar de olhos e ficamos com a luz do crepúsculo e das tochas para nos iluminar. Em frente ao espelho d’água estava a Grande Sagarta de Myrim.


			Sua pele negra e perfeita contrastava com sua túnica de seda pérola. Ela tinha olhos verdes perspicazes e cabelos muito crespos, adornados com um crisântemo.


			— Seja bem-vinda, Nuadh Maria Regina MacKauany! Abençoada seja a sua presença! — me saudou.


			— Abençoada seja! — respondi, apreensiva com a força e energia do lugar.


			— Você parece preocupada… — A Grande Sagarta Aiela tinha uma beleza misteriosa e fiquei me perguntando quantos anos ela deveria ter.


			Ela transmitia serenidade com sua fala, mas parecia ocultar um poder muito maior. A minha comichão atrás da orelha ficou mais forte e algo dentro de mim dizia para não demonstrar medo. Mantive meu olhar no dela e esperei que prosseguisse.


			— … mas o processo de Iniciação é nossa tradição há séculos e é muito simples. Existe muita beleza na simplicidade, Nuadh Maria Regina MacKauany, e tudo fica mais fácil se respeitarmos a tradição.


			Comecei a me sentir incomodada, havia uma tensão quase palpável no ar, mas a Grande Sagarta mantinha um tom de voz agradável e continuou:


			— Apesar de não ser explicada aos nossos jovens até antes do momento correto… — Ela fez uma pausa e indicou a lagoa com as mãos. — Você somente precisa olhar para dentro das águas e dizer o que vê. Depois, vamos colocar as suas duas mãos dentro da Lagoa e a Iniciação já estará finalizada.


			Logo depois da explicação, dei um passo em direção à lagoa, mas fui distraída com a Primeira Lua aparecendo no horizonte. Ela estava tão grande que ficamos em silêncio, esperando que ela saísse de trás das montanhas e completasse sua forma cheia. Em breve, a Segunda Lua ia aparecer do outro lado e teríamos uma noite muito abençoada com a luz do luar das duas Luas Cheias. Esse fenômeno só acontecia algumas vezes por ano e eu tinha esquecido de que essa noite seria um desses raros momentos.


			— Então, senhorita MacKauany, vamos continuar com a nossa cerimônia? — perguntou a Sagarta, saindo antes de mim do hipnotismo que a Primeira Lua causou. Sua voz era alegre, mas essa alegria não era compartilhada pelo seu olhar. Alguma coisa parecia estar incomodando, mas eu não conseguia ter a mínima ideia do que poderia ser.


			Dei quatro passos em direção à lagoa, visto que não seria eu que iria contrariar uma Sagarta (e muito menos a Grande Sagarta), e me ajoelhei na margem em um banquinho. Pelo menos era confortável e meus joelhos não doíam. Coloquei minhas mãos em cima das minhas coxas e fui inclinando minha cabeça em direção à lagoa com os olhos fechados. Concentrei-me, pois era um momento solene, e quando achei que já tinha colocado minha cabeça inclinada na água o suficiente, abri os olhos.


			— O que vê, Nuadh? — indagou a Grande Sagarta.


			— Somente meu reflexo e o reflexo da Primeira Lua. — A lagoa funcionava como um espelho e eu via somente minha imagem na água. A frustração foi muito grande. Depois de toda a expectativa, eu vi apenas o que veria em qualquer outra poça de água parada.


			Pensei: Essa que era a grande revelação da Iniciação? Por isso que ninguém contava para os mais jovens! Não tinha nada de mais, afinal.


			— Olhe com mais atenção — incentivou-me a Grande Sagarta.


			Estava bastante desapontada e tentei levantar a cabeça para olhar a Grande Sagarta Aiela. Não consegui, achei estranho. Esperei um segundo inteiro tentando entender o que estava acontecendo e tentei me mexer de novo. Nada. Imediatamente, comecei a ouvir o ruído de trovões como se uma tempestade estivesse a caminho.


			Que estranho, não tinha percebido nenhum sinal de chuva…


			O som foi ficando cada vez mais forte. Eu estava paralisada em frente à lagoa, olhando para o meu reflexo e o da Primeira Lua.


			Conseguia distinguir a angústia em meu olhar, o brilho da Lua, o som da tempestade e tudo começou a girar e girar e girar. Fui ficando tonta, e algumas imagens começaram a aparecer. O som do trovão se tornou uma batida ritmada de tambores, e a imagem de um grupo de mulheres dançando ao redor de pedras como as que tínhamos no topo do Monte Sagrado deu lugar à minha imagem e à da Primeira Lua. A energia e a liberdade eram contagiantes, mas, passado um tempo, um grupo de homens apareceu. As mulheres dentro do círculo continuaram a dançar em transe, apesar da tentativa dos homens de atacá-las. Eles buscaram várias maneiras de entrar no círculo, até olharem horrorizados para o céu e perceberem uma enorme bola de fogo que me cegou.


			O som dos tambores continuou baixinho e quando consegui enxergar novamente, a situação havia mudado. Em uma sala havia várias pessoas reunidas. Uma senhora muito idosa tentava explicar alguma coisa em uma língua que eu não conseguia entender. As pessoas olhavam para ela com arrogância. Uma mulher mais jovem tirou a senhora do lugar. Tudo mudou muito rápido. Apareceu um grupo de homens e mulheres que se reuniam mais uma vez ao redor das pedras. A anciã estava no centro e fazia uma prece aos céus. O som dos tambores estava cada vez mais alto, pulsando na mesma batida do meu coração. As pessoas dançavam entregues ao som dos tambores e flautas. A senhora ao centro disse algo e eu pude sentir a força do lugar. No céu, uma bola de fogo se aproximou e uma luz branca saiu do peito de cada um que estava presente e foi centralizada na anciã. A luz seguiu o caminho dos céus encontrando a bola de fogo que vinha em direção à terra. Houve uma grande explosão transformando a noite em dia, e, de novo, eu não pude ver mais nada. Quando consegui enxergar, a jovem mulher estava sendo recebida com honras no mesmo lugar onde a velha senhora havia sido menosprezada. Procurei a senhora, mas a jovem estava sozinha. Ela usava um colar de lua crescente e chorava.


			A cena mudou mais uma vez e agora eu estava em uma sala com vários equipamentos. No centro, um holograma mostrava uma bola de fogo vindo em direção a uma esfera maior. Todos pareciam preocupados, mas apesar de não entender nada, eu conseguia perceber a aflição das pessoas. Quatro mulheres tocaram o holograma ao mesmo tempo e mostraram escudos sendo formados em alguns locais da esfera maior, como se fossem redomas de vidro. Uma bola menor, azul-acinzentada, saiu de algum lugar da esfera gigante e disparou um raio de luz em direção à bola de fogo que perdeu a velocidade, se partiu em pedaços e caiu na esfera maior, causando grandes estragos. Os presentes na sala se olharam com tristeza. Tudo ficou escuro e eu tive a sensação de estar caindo e caindo e caindo em um precipício sem fim. Quando achei que fosse desmaiar, tudo desapareceu e comecei a ver de novo o meu reflexo e o da Primeira Lua. A minha imagem piscou para mim e colocou o dedo nos lábios pedindo silêncio. O barulho dos trovões e dos tambores sumiu e comecei a ouvir a Grande Sagarta.


			— O que vê, Nuadh? — indagou a Grande Sagarta, mas não soou como uma pergunta gentil como da primeira vez.


			— Conforme falei antes, somente meu reflexo e o reflexo da Primeira Lua — repeti e omiti. Meu sexto sentido me dizia que era melhor manter em segredo o que havia visto. Eu tinha que confiar na minha própria imagem e tentar entender o que tudo aquilo queria dizer. Além do mais, no momento que ela me perguntou, eu realmente só estava vendo a minha imagem e a da Primeira Lua… Eu me apeguei a esse raciocínio para não pensar no que estava fazendo. O pruído atrás da orelha esquerda estava muito forte e me desconcentrava. Será que todos têm esse mesmo tipo de visão? Quanto tempo havia se passado desde a primeira vez que a Grande Sagarta falou comigo e da segunda vez que me perguntou? Parecia que tinha se passado muito tempo, mas a imagem da Primeira Lua continuava refletida no mesmo lugar na lagoa. Um milhão de perguntas estavam brotando na minha mente e eu não sabia o que fazer. Minha cabeça começou a zunir.


			— Sem problemas, Nuadh Maria Regina MacKauany. É normal ver apenas o próprio reflexo nesse ritual de Iniciação. — Com esse comentário, eu não sabia se ficava tranquila ou mais nervosa. — Não precisa ter medo e nem achar que há algo errado com você.


			Levantei os olhos da lagoa e encontrei a Grande Sagarta olhando para mim como se me estudasse.


			Tenho que tomar cuidado. Parecia que a Grande Sagarta poderia ler a minha mente.


			— Para finalizar a nossa cerimônia, vou pedir para que coloque as duas mãos na água, e a partir dessa experiência, vamos saber com qual Elemento você tem mais afinidade — explicou, mas sem deixar de me estudar nem por um segundo.


			Eu estava ansiosa e não sabia o que pensar sobre todas aquelas imagens e sensações. Tentei me controlar para não demonstrar nada através da minha expressão e lentamente levei as mãos até a água. A Grande Sagarta voltou a falar, fazendo com que eu parasse a um dedo da flor d’água.


			— Essa é a Lagoa da Verdade, Nuadh. Ela é formada por uma nascente que se encontra no centro da terra e tem poderes misteriosos. Ninguém consegue mentir ao tocar em suas águas. — Ela sorria em desafio.


			Eu me vi sem escapatória, mas antes de colocar as mãos na água, a Segunda Lua surgiu do outro lado do céu. A Primeira Lua era bem amarelada e estava totalmente plena, mas a Segunda Lua era de uma beleza diferente, era maior, azulada e tinha um anel esbranquiçado em seu entorno.


			Agora, ao olhar para a lagoa, eu podia ver além da minha imagem refletida, a Primeira Lua e o nascer da Segunda Lua. As imagens das luas me deram segurança, então coloquei minhas duas mãos na água, fazendo as imagens sumirem com o movimento das pequenas ondulações.


			— O que você viu, Nuadh? — indagou a Grande Sagarta com impaciência e autoridade.


			— Meu reflexo e o reflexo da Primeira Lua.


			Novamente o jogo de palavras… Eu realmente tinha visto o meu reflexo e o da Primeira Lua, mas tinha visto muito mais do que isso… Se essa era a Lagoa da Verdade, ela estava com defeito, só podia ser. Ou eu tinha algum problema, o que era o mais provável. Enfim, consegui omitir parte da verdade olhando nos olhos da Grande Sagarta. Não sei de onde criei tanta coragem e como consegui essa proeza, mas lá estava eu, com a mão dentro da água e olhando para uma mulher de grande poder, sem dizer o que ela queria ouvir. Parecia que eu estava tapando um buraco de um dique com apenas um dedo e a qualquer momento esse buraco iria se romper e despejar tudo o que estava guardado. Eu estava desesperada.


			— Muito bem — respondeu contrafeita. — Levante suas mãos e vamos ver o que a Deusa reservou para você. — A Sagarta olhou para as minhas mãos.


			Eu não fazia ideia do que esperar e fiquei aguardando que ela me dissesse o que fazer. Como ela não disse nada, segui seu olhar e me virei para as minhas mãos. A princípio, não havia nada de diferente a não ser que agora elas estavam molhadas, mas ao examiná-las com mais atenção, percebi um símbolo na primeira falange do meu dedo mínimo direito. Era a marca de um triângulo isósceles azul-safira sutilmente metalizado e com a ponta virada para baixo. Era bem discreta e com os traços elegantes, mas eu não entendia o que queria dizer.


			— Conforme esperado, você é uma Nuadh do Elemento Água — disse a Grande Sagarta. — Precisamos de equilíbrio e hoje temos poucos representantes desse Elemento em Myrim. — Entregou-me uma toalha para secar as mãos.


			— Minha mãe também é do Elemento Água.


			— Eu sei, Nuadh MacKauany, a Marquesa de Pará não é uma pessoa que passe desapercebida, não é? — respondeu com um quê de irritação.


			Ela tinha algum problema com a minha mãe? Será que era por isso que eu me sentia desconfortável perto dela?


			Entreguei a toalha para a Grande Sagarta e continuei olhando para a minha mão enquanto ela colocava a toalha em um cesto por perto. Eu fiquei feliz com o resultado. Tinha muito orgulho da minha mãe e, se eu fosse apenas metade do que ela era, com certeza já ia me sentir bem realizada. Foi quando vi no meu dedo anelar direito um triângulo com a ponta virada para baixo, cortado por um traço na horizontal, na cor verde-esmeralda com nuances de bronze. O triângulo apareceu e foi ficando transparente até sumir.


			— O que foi, Nuadh MacKauany? — perguntou interessada ao se virar para mim. Era como se ela pudesse sentir minha inquietação.


			— Como você sabe que o meu Elemento é a Água? Que símbolo é esse no meu dedo?


			— Os quatro Elementos são representados por símbolos. O Elemento Água é representado por um triângulo com a ponta virada para baixo no dedo mínimo. O Elemento Fogo por um triângulo com a ponta virada para cima no polegar. Já o Elemento Ar, é representado por um triângulo com a ponta virada para cima, cortada por um traço na horizontal no dedo indicador, e para finalizar, o Elemento Terra é representado por um triângulo com a ponta virada para baixo e cortada na horizontal no dedo anelar.


			— Mas como eu nunca reparei nesses símbolos nas mãos de ninguém antes? — Vi pela primeira vez um triângulo branco com um traço na horizontal no dedo indicador da mão direita da Grande Sagarta.


			— Antes de colocar as mãos na lagoa, no ritual de Iniciação, os Nuadh não enxergam tudo o que poderiam ver. A Iniciação abre os olhos para verdades ocultas, mas… independentemente das marcas, é muito fácil identificar qual é o Elemento de cada um, não? — Sorriu, parecendo mais relaxada.


			— É verdade, todos fazem questão de dizer qual o seu Elemento e acabam demonstrando no comportamento. Uma última pergunta. Existem pessoas com afinidade com mais de um Elemento? — questionei de forma despretensiosa. Ainda estava na dúvida se tinha visto o triângulo no meu dedo anelar, ou se tinha sido uma alucinação depois de tudo que eu tinha passado, mas assim que perguntei, senti que ela ficou mais empertigada, mas atenta.


			— Por que essa questão?


			— Nada, apenas curiosidade. Não entendo como isso funciona e como minha família tem pessoas de Elementos diferentes, assim como em tantas outras famílias de Myrim…


			— Não, não deveria existir. Uma pessoa assim não teria paz. — Ainda me olhou atenta por alguns segundos e prosseguiu: — Vamos, Nuadh Maria Regina MacKauany do Elemento Água. Sua família espera por você. Siga o caminho no outro lado do templo e vire à esquerda. Lá você encontrará a Sagarta Turi.


			Não havia outra opção a não ser dar a volta na lagoa e me dirigir à entrada oposta. A Sagarta Turi já estava me esperando. Ela vestia uma túnica de seda de um vermelho-vivo, tinha cabelos negros presos em um coque elaborado e olhos de um tom de púrpura incomum. Sua pele era branca, o que contrastava ainda mais com o vestido. Todos diziam que os indivíduos do Elemento Fogo eram estonteantes, mas isso ainda era muito pouco para descrever a Sagarta em minha frente.


			— Abençoada seja, Nuadh Maria Regina MacKauany do Elemento Água.


			— Abençoada seja.


			— Por favor, me siga. Vou levá-la à sua família.


			Daquele lado do Monte Sagrado tínhamos uma vista fantástica da baía e suas inúmeras ilhas, mas não tive tempo de contemplar a paisagem. Segui a Sagarta Turi por um caminho pavimentado e bem-cuidado. A Primeira Lua à minha frente iluminava o nosso caminho. Olhei para trás e me deparei com a Segunda Lua já plena na noite.


		




		

			
Capítulo 2


			
Cada coisa em seu lugar


			Desci em silêncio com a Sagarta Turi até próximo ao Palacete Elemental. O edifício imponente de três andares tinha quatro colunas dóricas que sustentavam um frontão triangular esculpido com as figuras dos quatro animais míticos, símbolos de Myrim: a Sereia, o Curupira, o Saci-Pererê e a Mula sem Cabeça. As colunas mantinham uma distância dos três portais em arco pleno de meio ponto, formando um saguão com o pé direito muito alto na entrada do edifício. A fachada era simétrica e adornada por janelas grandes, com bandeiras em meia-lua. Para chegar ao prédio, era necessário subir uma escadaria de pedra que ficava de frente para o Jardim da Lua. O Jardim era muito conhecido em Myrim devido ao seu chafariz de pedra-sabão e suas inúmeras árvores frutíferas. Era um ótimo lugar para se relaxar. Eu adorava me sentar no gramado da praça e ficar olhando o tapete lilás que se formava com as flores caídas das árvores da Avenida dos Jacarandás, que margeavam o lugar.


			Naquele dia, algumas pessoas aproveitavam a luz das luas para passear enquanto outros ainda estavam chegando para o jantar de comemoração. O local estava bem movimentado, mas, de longe, vi minha mãe e meu pai em seus trajes de gala, me esperando aos pés da escadaria. Como sempre, minha mãe estava elegantíssima em seu vestido longo prateado, de um ombro só, colado ao corpo, deixando à mostra sua barriga de quase nove meses de gestação, enquanto meu pai, de smoking preto e uma gravata verde bem escura, segurava as mãos dela.


			— Regininha! — Minha mãe soltou a mão do meu pai e já foi me abraçando. Como era reconfortante sentir o cheiro dos seus cabelos. Eles eram pesados e castanhos, contrastando com o azul-claro de seus olhos e sua pele nívea. Ela também estava um pouco rosada, acho que devido ao esforço de andar com um barrigão tão grande.


			— Espere aí, também quero abraço! — Meu pai já foi reclamando e entrando entre nós duas, bem, na verdade, entre nós três, para participar do abraço também.


			— Calma, vocês estão me sufocando! Pai! A sua barba está me arranhando! — reclamei rindo. Era muito bom estar com eles novamente. Coloquei as mãos para trás para esconder a minha marca.


			— Anda, Marirê! Pode mostrar a mão… — pediu meu pai fingindo tristeza. — Seu Elemento já apareceu no salão! E eu perdi a aposta que fiz com a sua mãe e o velho Marquês. — O vovô passou o título para a mamãe quando ela se casou (o dono do título de nobreza poderia passá-lo para seu herdeiro quando quisesse), mas apesar de ele não ser mais o Marquês, todo mundo ainda o chamava assim. — Vou ter que nadar todo o perímetro da baía amanhã… — Papai fez uma careta.


			— Como vocês sabem? Que telão? — Fui ficando nervosa. E se alguém tivesse visto o que aconteceu? Será que existiam câmeras escondidas mostrando para todos o processo de Iniciação?


			— Calma, mocinha! No telão só apareceu sua foto e o seu Elemento. Foi assim com todos os outros Nuadhs, nada de mais. — Minha mãe me tranquilizou enquanto acariciava a barriga. — Deixe-me ver sua marca! — Pegou minha mão sem nenhuma cerimônia. — É linda!!! Espere, a minha não é dessa cor! Olhe! — E finalmente eu fui capaz de ver o triângulo azul-turquesa no seu dedo mínimo.


			— Isso é normal? Ter a marca em cores diferentes? — Tinha tantas coisas que eu queria perguntar a ela, mas depois da visão na Lagoa, eu estava confusa. Será que eu deveria falar sobre o que vi? Com certeza esse não era o momento para esse tipo de conversa.


			— Ah, sim! Cada um é único, mesmo que seja regido pelo mesmo Elemento — explicou.


			— É uma pena que você não tenha esse lindo triângulo marrom-esverdeado no seu dedo anelar — falou meu pai mostrando a marca dele. — Sua vida seria muito mais fácil sem essa inconstância do Elemento Água, mas fazer o quê? A Deusa decidiu te punir… — O sorriso dele se expandia até os seus olhos mel-esverdeados iguais aos meus. Eu invejava seus cabelos ruivos; a genética havia beneficiado apenas meu irmão com essa dádiva.


			Minha mãe olhou feio para ele, que se limitou a abrir os braços e levantar os ombros.


			— Agora você precisa se arrumar para o jantar. Todos os Nuadhs precisam entrar naquela sala para se trocar. — E apontou para uma porta do lado esquerdo do prédio. — O papai já está no salão esperando por nós junto ao Pedro. — Ela me abraçou mais uma vez. Pude ver que seus olhos estavam marejados. Sorri com carinho e a obedeci, me dirigindo à porta indicada enquanto meu pai a ajudava a subir as escadas para entrar no edifício.


			— Regininha! Você demorou tanto! — Apesar da reclamação, Maíra já foi me abraçando assim que entrei.


			Ela já estava arrumada para o jantar, com seus cabelos negros, lisos e soltos em cascatas pelas costas. Ela era também uma das poucas pessoas que eu conhecia que ficava muito charmosa de franja. Usava um vestido café, de mangas de tule e detalhes em cobre que contrastavam com seus olhos.


			— Realmente você demorou muito mais que os outros Nuadhs — completou Capitu mais contida.


			Ela estava com um vestido champanhe muito gracioso, de costas nuas, com uma maquiagem leve e com os cabelos presos no alto em um penteado simples, mas sofisticado. As duas estavam muito bonitas. Os outros Nuadhs que já tinham passado pela iniciação também já haviam trocado de roupa e formavam grupinhos, conversando em uma espécie de lounge, onde havia alguns sofás que pareciam superconfortáveis. A sala de espera era muito aconchegante, com quitutes à disposição e refrescos servidos pelos garçons drones silenciosos, que deixavam as travessas em lugares estratégicos com comida e bebida.


			— Seu Elemento é igual ao da sua mãe, não é? — perguntou Maíra, animada.


			— Sim, eu fiquei muito feliz! Imagino que vocês ficaram sabendo pelo tal telão no salão… — continuei com uma careta. Ainda não estava convencida sobre a inocência desse telão.


			— Ah não! Ainda não temos autorização para entrar. Precisamos esperar a cerimônia acabar. Nós recebemos as informações pelo totem. — Capitu apontou com a cabeça para um móvel de madeira de um metro e pouco de altura do lado direito. — Assim que um Nuadh tem seu Elemento revelado na Lagoa, o totem se ilumina e aparece o holograma do Nuadh. Depois a miniatura migra e fica dentro de uma daquelas mesas dos Elementos.


			Desviei meu olhar para o objeto que a Capitu descreveu. O totem de madeira parecia bem antigo e era talhado com vários símbolos. No seu centro havia uma leve protuberância que imaginei ser o lugar onde as imagens eram formadas. Já as mesas dos Elementos estavam encostadas na parede e eram um pouco inclinadas para que fosse mais fácil ver as imagens. Os hologramas tinham por volta de quinze centímetros e eram incríveis.


			Eu estava encantada com os Nuadhs em miniatura e me aproximei das mesas para vê-los melhor. Primeiro procurei por mim e me vi dentro da área do Elemento Água, sentada em uma pedra com o mar batendo aos meus pés. A cena era tão perfeita que até os meus cabelos se mexiam como se houvesse uma brisa suave e eu quase podia sentir o cheiro do oceano. Estava sozinha, o que pelo que a Grande Sagarta Aiela disse no Monte Sagrado, não era nenhuma novidade. Já nas outras mesas, a situação era bem diferente. Havia quase a mesma quantidade de Nuadhs em cada uma.


			Continuei com a minha inspeção e encontrei o holograma da Capitu na área do Ar. Os Nuadhs desse Elemento estavam em uma campina e brincavam de fazer as folhas formarem desenhos no ar.


			— Olha! Sabia que você iria para o Elemento Ar! Sua família vai ficar muito feliz! Deixe-me ver sua marca! — exclamei quase pulando em cima dela.


			Ela me mostrou a mão e o triângulo com a ponta voltada para cima, cortada por um traço na horizontal no dedo indicador. A marca de Capitu era pink, o que eu achei curioso.


			— Não sei, Maria Regina… Não tivemos muito tempo para conversar, mas acho que a minha mãe estranhou um pouco a cor da minha marca. A dela é salmão, muito mais discreta. — Agora eu entendia por que ela estava jururu! — Mamãe disse que não conhecia ninguém da família com a marca dessa cor — continuou ela, insegura.


			— Fique tranquila! Minha mãe falou que cada marca é única e que é normal ser diferente. A dela também não é da cor da minha. — Tentei acalmá-la.


			— Já falei isso para ela também, mas ela não quer me escutar… — completou Maíra.


			Agora só faltava achar a Maíra. Como ela não estava com a Capitu na mesa do Elemento Ar, imaginei que ela poderia estar na do Elemento Terra. A família da Maíra era bem diversificada, com pessoas de todos os Elementos. Para eles não fazia diferença qual fosse o seu Elemento, contanto que você fosse feliz. Claro que a Maíra não esperou que eu a achasse sozinha e já foi logo mostrando seu holograma, que como os outros Nuadhs do Elemento Terra estava em um lindo jardim e faziam flores e plantas crescerem por onde passavam.


			— Olha! Eu fui escolhida para o Elemento Terra — disse apontando para o seu holograma. — Minha marca é café, da cor do meu vestido! — E mostrou o seu triângulo com a ponta virada para baixo, cortada por um traço na horizontal.


			— Você acha que seu pai ficou chateado? Ele queria tanto que você tivesse o mesmo Elemento que ele! — Capitu lamentou pensativa.


			— Acho que já sei quem ficou chateada… — Sorri de canto de boca. — Estava esperando uma acompanhante para as aulas, não é, Capitu? — Maíra riu enquanto Capitu fechou o semblante.


			— Pode deixar que vamos ter muitas matérias em comum e vamos ficar juntas pelos quatro anos do Liceu! — Maíra abraçou a Capitu de lado e ela melhorou um pouco a expressão.


			— Agora isso não importa! Você tem que se trocar, não temos muito tempo! — cortou a Capitu e começou a me levar para o local onde eu trocaria de roupa.


			Nesse momento, o totem ficou iluminado e o holograma da Pérola apareceu.


			— Espere, Capitu! Deixe-me ver!


			A Pérola era minha prima de segundo grau. Ela era neta da irmã do meu avô. Nós ficamos paradas olhando para o holograma que sumiu do totem e apareceu na mesa do Elemento Água. Ela se juntou a mim o mais distante possível, em outro rochedo sobre o mar. Por alguns segundos fiquei perdida em pensamentos, tentando absorver o que tinha acontecido.


			— Agora não dá tempo para falar sobre isso — disse Capitu, já sabendo que eu não tinha gostado nada do acontecido.


			— A marquesinha não está mais sozinha… Vai ter a priminha para acompanhá-la! — zombou Cauê fazendo um beicinho.


			Ele estava com um terno preto e gravata vermelha, então deduzi que ele era um dos Nuadhs do Elemento Fogo.


			— Não enche! — falei exasperada, continuando meu caminho e deixando Capitu e Maíra para trás.


			Não acreditei! A única pessoa que eu não queria ter por perto era a Pérola e ela era a única do primeiro ano do Elemento Água além de mim! Era muita coisa para uma só pessoa lidar! Já tinha passado por uma experiência muito estranha no momento da Iniciação e não sabia o que fazer! Precisava conversar com a mamãe!


			Estava tão focada em entender os acontecimentos do dia que, quando entrei como um furacão na sala de troca de roupas, quase derrubei uma moça no chão.


			Assim que ela se recuperou do encontrão, falou sorrindo:


			— Boa noite, Nuadh Maria Regina MacKauany, abençoada seja! Meu nome é Camila Souza e eu estou aqui para ajudá-la a se arrumar. — Ela não esperou a minha resposta. — Não temos muito tempo! Seu modelo de vestido já está indicado na programação da máquina de Vestimenta Bralis. Só precisamos finalizar a escolha das cores e depois você vai àquela cadeira para poder arrumar os cabelos e fazer a maquiagem — continuou falando muito rápido. Ela tinha um triângulo chumbo no dedo indicador.


			Todos os Nuadhs precisaram enviar com antecedência o modelo da roupa que iriam usar no baile depois da Iniciação. Agora eu entendia o porquê, eles iriam usar o desenho na máquina de Vestimenta Bralis que era capaz de costurar qualquer modelo em poucos minutos.


			— Você é a primeira Nuadh do Elemento Água de hoje! Deixe-me ver sua marca — pediu ela, pegando minha mão. — Que linda cor! Mas acho que podemos fazer o seu vestido prateado, o que acha? — E mostrou como ficaria a peça naquela coloração.


			— Ah não, Camila! Minha mãe já está com um vestido prateado, queria algo mais para o azul mesmo. — E na hora ela me deu três opções de tons de azul diferentes para escolher.


			Com a ajuda de Camila, decidi usar o meu vestido com detalhes em renda na parte de cima e saia com uma fenda discreta na cor azul royal. Entrei na cabine do aparelho e tirei a minha roupa do ritual. Vários fachos de luz pegaram as minhas medidas. Um roupão me esperava na saída da cabine e fui direto à cadeira para arrumar o meu cabelo enquanto meu vestido ficava pronto. A minha sandália já estava separada, me esperando.


			De frente a um grande espelho, havia três cadeiras e três Capilar Bralis. Esses dispositivos eram usados para a realização dos penteados e consistiam em grandes toucas brancas que pendiam do teto e eram acoplados à cabeça.


			Para escolher o penteado, uma tela ao lado da cadeira mudava a nossa imagem no espelho conforme se mudava a opção de penteado na tela. Fiquei alguns minutos analisando as opções até fazer a minha escolha. A Camila passou quase correndo e disse:


			— Muito bom! — E saiu apressada.


			A máquina suavemente se acoplou em minha cabeça e em poucos minutos a minha trança já estava pronta.


			Enquanto Camila conversava comigo sobre qual a melhor maquiagem para combinar com os meus olhos e meus cabelos castanho-claros, a porta se abriu e Pérola entrou na sala. Ela ficou parada esperando alguém vir recebê-la. Eu podia perceber pela minha visão periférica que ela batia o pé com impaciência. Demorei um pouco mais que o normal para fazer a minha escolha só para Pérola ter de esperar, mas assim que decidi, Camila colocou a Make-up Bralis em meu rosto, saindo do meu lado para falar com a minha querida prima. Eu não conseguia ver nada, mas dava para escutar a conversa das duas.


			— Que demora! — reclamou mal-humorada. — Aqui está o desenho do vestido que vou usar — falou de forma seca, e imaginei que ela deveria estar mostrando alguma coisa para Camila.


			— Ninguém tem autorização para usar nada diferente do que foi enviado antes como modelo para o baile — Camila respondeu em um tom indiferente, como se não estivesse nem um pouco preocupada com o que a Pérola estava exigindo.


			— Acho que você não entendeu… — O tom da Pérola era bem esnobe.


			— Entendi perfeitamente, senhorita Lamer, mas regras são regras.


			— Você sabe com quem está falando? Eu sou filha do Duque de Bragança e preciso usar alguma coisa à altura da minha linhagem.


			Os herdeiros do Marquesado de Pará e do Condado de Talamh tinham muito dinheiro, mas nada comparável à família do Duque de Bragança, o pai de Pérola.


			— Sinto muito, mas aqui isso não faz diferença — falou Camila com autoridade e parecendo não se lamentar nem um pouco. — Independentemente de quais são as famílias, as regras são válidas para todos. — Fez uma pausa e continuou: — Qual seria o tom de sua escolha para o vestido? — Manteve-se bem profissional.


			— Você não me escutou?! — Pérola elevou o tom de voz. — Vou com o vestido que mostrei. Ele foi desenhado especialmente para mim e é esse que vou usar hoje. Não vou discutir com você! Isso não vai dar em nada. Quem é o seu superior?


			Nesse momento, minha maquiagem ficou pronta e pude ver no espelho que tinha ficado muito boa, apesar de ter coberto um pouco minhas sardinhas. Aproveitei para olhar ao redor e percebi que o impasse entre as duas ainda iria durar um bom tempo. Camila ligou para alguém, mas eu não consegui escutar o que ela falou. Fiquei impressionada com o sangue-frio que ela teve para não pular na garganta de Pérola. Em vez disso, após desligar o telefone, ela passou a ignorá-la e foi atender um rapaz que tinha acabado de chegar.


			O rapaz, que eu não conhecia, foi muito mais educado e já estava dentro do aparelho para tirar as medidas em menos de cinco minutos. Nesse meio tempo, meu vestido foi entregue pela Camila, que me ajudou a vesti-lo sem atrapalhar o cabelo. Ela parecia bem indignada com a situação, resmungando coisas como: “Quem ela pensa que é para tratar os outros dessa maneira?” e “Criança mimada e insuportável!”. Eu não quis colocar mais lenha na fogueira e fiquei bem quietinha, fingindo que Pérola não existia também. A Pérola, por sua vez, estava furiosa. Primeiro, por não conseguir fazer o que queria quando exigiu, e segundo, por estar sendo ignorada, o que nunca acontecia.


			Camila continuava concentrada nas suas tarefas e assim que terminou de me ajudar com o vestido, praticamente me enxotou da sala com os sapatos nas mãos. Mas antes de sair dali, ainda deu tempo de ver uma senhora aparecer e Camila passar o problema “Pérola” para ela.


			Demorou um pouco até todos os Nuadhs passarem pela iniciação e se arrumarem. A questão da roupa da Pérola rendeu bastante, mas no final ela teve que se contentar com o modelo do vestido enviado anteriormente (bravo, Camila!). Aproveitei a espera para poder ver como estava a mesa oval do Elemento Fogo. O Cauê era um dos novatos, e os hologramas dos Nuadhs do Fogo movimentavam as chamas de uma grande fogueira. Observar as mesas dos Elementos era hipnotizante, e foi sobre isso a nossa conversa durante todo o período de espera.


		




		

			
Capítulo 3


			
Baile de gala


			Em breve eu iria entender o porquê de tanto alvoroço com esse Baile de Gala da Iniciação. O evento era superconcorrido, onde, de repente, até aquela tia-avó chata ou aquela prima da sua tia de terceiro grau lembravam-se que você existia só para tentar conseguir um convite para a festa. A Iniciação era um ritual de passagem que deixava a todos cheios de expectativa para o que estava por vir e, depois de toda a adrenalina da Lagoa da Verdade, eu queria comemorar com minha família.


			Todos os Nuadhs aguardavam no saguão de entrada do Palacete Elemental e um a um nós fomos sendo chamados. Minhas mãos estavam geladas quando escutei meu nome reverberar no salão:


			— Maria Regina MacKauany.


			Em meio à algazarra que obtive com a minha entrada (os assobios e gritos do meu pai e do Pedro eram bem escandalosos), consegui ver, pela primeira vez, o salão preparado para o baile. Os eventos importantes de Myrim sempre aconteciam no Palacete Elemental, e eu, que havia somente participado dos Bailes de Carnaval, me surpreendi com a riqueza de detalhes da festa. O salão, que tinha o pé direito alto, estava decorado com o tema dos Elementos e comportava as mais de quarenta mesas das famílias dos Nuadhs. Havia um palco na extremidade oposta à entrada, com uma banda a postos para agitar a pista de dança logo abaixo. Perto desse palco, eu vi o grande telão que mamãe comentou. Ele se iluminou com a minha foto e o símbolo do Elemento Água nas cores da minha marca assim que eu entrei.


			Do lado esquerdo da entrada, uma grande mesa retangular acomodava os Matuars e as Matuaris do Liceu de Myrim, além de outras autoridades. Os responsáveis pelo evento conseguiram integrar muito bem os símbolos ancestrais com os elementos clássicos do edifício, onde o destaque era um enorme lustre de cristais no centro do salão e as grandes janelas com bandeiras rebuscadas que davam para uma linda vista do jardim iluminado pelo luar. Cada mesa era enfeitada com uma orquídea que pairava no ar e tinha o serviço completo de talheres, copos e louças.


			Tão logo todos os Nuadhs foram apresentados e se sentaram, o jantar começou. Os garçons humanoides nos serviam a entrada, uma deliciosa casquinha de siri, enquanto todos conversavam.


			— Mãe, você parece desconfortável! — Percebi que minha mãe tentava disfarçar, mas a todo momento colocava as mãos na barriga e parecia sem posição na cadeira.


			— Regininha, não se preocupe! Final de gravidez é assim mesmo — falou enquanto fazia um carinho na barriga. Eu olhei para o meu irmão e vi que ele também estava preocupado.


			— Eu já falei para ela que se quiser ir embora, eu faço companhia. — Meu pai se prontificou. Ele também parecia um pouco nervoso com a situação e impotente com a teimosia da minha mãe.


			— Pode ir, mamãe! Eu fico com o vovô e o Pedro!


			— Isso mesmo, eu cuido dela! Não a deixo dançar com ninguém… — disse sério meu irmão e depois cumprimentou meu pai com um soquinho, rindo.


			— E fazer seu pai perder a moqueca do Chefe Silva!? Está louca! Ele iria ficar me lembrando disso pelo resto da vida! — desconversou minha mãe.


			Bom, essa era a senhora Melissa MacKauany, também conhecida por Marquesa de Pará! Se ela colocou na cabeça que iria ficar até o final, iria ficar até o final.


			O restante do jantar transcorreu de forma tranquila, com o vovô contando histórias de quando era mais jovem e meu pai se gabando de como a mamãe o obrigou a se casar com ela (nós sabíamos que era uma mentira deslavada, mas essa história sempre fazia com que déssemos muitas risadas da cara de indignação da mamãe).


			A moqueca do Chefe Silva estava deliciosa e pelo que conheço do meu pai, ele iria ficar se lamentando por ter perdido o jantar se tivesse ido embora. Já estavam servindo a sobremesa, uma tapioca com recheio de brigadeiro meio amargo com calda de acerola, quando a Grande Sagarta Aiela se levantou do centro da mesa das autoridades.


			— Abençoados sejam! — A acústica do salão era perfeita e fiquei ainda mais animada com o show que iria começar dali a pouco. Teríamos uma apresentação de samba-rock do grupo Unidos do Capital que estava no auge do sucesso!


			— Não vou tomar muito do tempo de vocês, porque a maioria já deve estar ansiosa pela continuação da nossa celebração. — E deu seu sorriso mais encantador. — Eu sei que o dia de hoje era muito esperado por cada uma das famílias aqui presentes. O momento de passagem pela Iniciação é um grande marco na vida de cada cidadão de Myrim e deve ser encarado com muita alegria e orgulho por todos nós. O dia de hoje ficará marcado para sempre na memória de cada Nuadh, assim como ficou na memória dos seus pais, mães, avós e irmãos que, nessa mesma idade, passaram pelo mesmo processo. É um momento de transição e amadurecimento, que mostra aos nossos jovens o caminho correto para enfrentar os próximos desafios preparados pela vida.


			Fez uma pequena pausa para tomar fôlego e continuou:


			— Mas eles não estarão sozinhos nessa caminhada, porque contam com a proteção da nossa Deusa. Hoje, os jovens que estão aqui presentes, sentiram pela primeira vez o toque da nossa Mãe. Esses Nuadhs foram abençoados com os dons dos Elementos Ar, Água, Fogo e Terra, que são a base de tudo o que existe e conhecemos, e terão a oportunidade de iniciar seus estudos no Liceu de Myrim para desenvolver essas dádivas. A educação voltada para o desenvolvimento desses dons é a chave para o sucesso de uma vida plena em uma sociedade saudável. “Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo” (Paulo Freire). E precisamos que esses jovens façam o nosso mundo ainda melhor, buscando sempre serem úteis à nossa comunidade.


			A plateia em silêncio absorvia cada palavra dita por ela. Eu gostaria muito de entender como as Sagartas e Sagarts conseguiam deixar todos hipnotizados quando falavam. Não sei se era o tom da voz ou as pausas nos momentos estratégicos… De qualquer maneira, era algo encantador.


			— A nossa Deusa é muito generosa! Durante quatro anos eles serão formados e por meio dessa educação nós vamos prepará-los para os desafios da vida adulta. O Liceu de Myrim busca sempre ser um ponto de equilíbrio entre modernidade e tradição, porque sabemos que sem conhecer e honrar o nosso passado, não podemos construir um futuro digno para as próximas gerações. Precisamos manter os fundamentos da nossa tradição milenar, mas sem perder de vista a única certeza que temos, que é a certeza da mudança, e essa mudança precisa ser construída de forma conjunta e inteligente. Baseada nesse ideal, venho aqui compartilhar com todos vocês que nesse ano teremos uma grande novidade no Liceu de Myrim.


			Assim que ela terminou de dizer isso, percebi que as pessoas passaram a prestar ainda mais atenção ao que a Grande Sagarta estava falando. Ela continuou:


			— A Matuari Davina decidiu se aposentar depois de anos de dedicação à educação de nossos Nuadhs. Temos muito a agradecer por toda a devoção e entrega que ela teve durante todos esses mais de quarenta anos de magistério. Ela sabe como ninguém que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (Paulo Freire). Uma salva de palmas para a nossa querida Davina!


			O salão rompeu em aplausos e uma senhora de cabelos brancos e olhar severo se levantou para receber a homenagem. Ela não parecia muito confortável e vi uma troca de olhares entre meus pais que me deixou com a pulga atrás da orelha. Após o fim dos aplausos, a Grande Sagarta continuou o discurso:


			— Com a saída da Matuari Davina, temos uma vaga aberta no corpo docente, e eu, a grande Sagarta de Myrim, aproveito o momento para me apresentar como uma das Matuaris do Liceu este ano.


			Houve muita comoção dos convidados, pois ninguém esperava essa notícia, e vi que minha mãe começou a se mexer ainda mais desconfortável na cadeira. Os murmurinhos foram acalmados quando a Grande Sagarta levantou a mão pedindo silêncio e deu continuidade:


			— Sim, eu sei, eu sei que não é usual que a Grande Sagarta exerça mais de uma atividade além da grande responsabilidade que é cuidar do nosso templo e da adoração à nossa Deusa, mas acreditamos que a minha presença no Liceu de Myrim este ano será muito benéfica para o desenvolvimento desses jovens. Estamos perdendo a nossa identidade, então pretendo fazer com que nossa cultura e nossos valores não sejam esquecidos apesar dos tempos difíceis e das mudanças que estão por vir. Este será um ano do resgate dos nossos rituais. Traremos de volta o que não deveria ter sido colocado no esquecimento. Tenham certeza de que será um ano abençoado! — exclamou em êxtase, dando tempo para que os convidados pudessem absorver a notícia que haviam acabado de escutar, antes de passar para as informações mais práticas. — Agora vou passar a palavra à nossa Matuari Hanna Mesquita, coordenadora do Liceu de Myrim. Mas antes gostaria de parabenizar a todos os Nuadhs pela dedicação e preparação para chegar até aqui! Vocês terão o privilégio de viver o momento do retorno dos fundamentos de Myrim, e esperamos o mesmo empenho que tiveram até agora na próxima etapa da vida de vocês. Sejam bem-vindas e bem-vindos ao Liceu de Myrim!


			A Matuari Hanna era uma mulher loira e pequena. Provavelmente do Elemento Terra, visto que usava um vestido verde-escuro muito bonito. Ela se levantou após a apresentação da Sagarta Aiela e começou:


			— Abençoados sejam! Como apresentado pela Grande Sagarta Aiela, meu nome é Hanna Mesquita e eu sou a Matuari coordenadora dos primeiros anos dos Nuadhs do Liceu de Myrim. Gostaria de dar as boas-vindas a todos vocês e confirmar que as aulas começarão daqui a um mês. Os Nuadhs do primeiro ano são esperados no Cais da Angra às quatorze horas, para que seja organizado o transporte até a Ilha…


			Nesse momento, minha mãe levantou-se em um rompante, derrubando a cadeira em que estava sentada. O barulho voltou toda a atenção a ela, interrompendo o que a Matuari Hanna estava falando.


			— Desculpe… — minha mãe murmurou em meio a uma careta de dor, segurando-se com força na beirada da mesa.


			Em um segundo, meu pai já estava ao seu lado. Ela não conseguiu dar dois passos e desmaiou nos braços dele. Ao olhar para onde ela estava sentada, pude ver que havia uma mancha escura. Ao olhar para seu vestido prateado, vi que a mancha era de sangue.


		




		

			
Capítulo 4


			
Eu me atirava do 3º andar


			Depois do desmaio de minha mãe, tudo ficou muito confuso. A Grande Sagarta Aiela tentou pedir calma a todos, mas ninguém estava mais prestando atenção. Não consegui distinguir quem gritou “sangue” e o tumulto ficou ainda maior. De repente, todos estavam fora dos seus lugares para tentar entender o que estava acontecendo. Apesar da agitação e da dificuldade de achar uma brecha na multidão, meu pai pegou minha mãe no colo, conseguiu passar pelas pessoas e saiu o mais rápido possível do salão comigo, Pedro e o vovô logo atrás.


			Ao chegarmos em frente ao pórtico de entrada do Palacete Elemental, os paramédicos já estavam esperando com a ambulância ligada. Minha mãe ainda estava desacordada quando meu pai a colocou no leito dentro do veículo e deu espaço para a médica examiná-la. Só consegui ver uma máscara de oxigênio sendo colocada no rosto dela enquanto as portas da ambulância se fechavam. Eu queria acreditar que não havia motivo para pânico, mas o sentimento de impotência e medo de ver minha mãe naquela situação era devastador. Será que alguma coisa tinha acontecido com a minha irmãzinha que ainda nem tinha nascido? A ambulância saiu em disparada para o Hospital Municipal, e eu, meu irmão e o vovô esperamos a chegada do transporte que eu havia pedido.


			— Não consigo entender, vovô! Como a minha mãe passou mal assim, do nada? — perguntou Pedro no momento que entramos no carro. Ainda bem que o autocarro não havia demorado muito para chegar. Muitas pessoas saíram de dentro do Palacete Elemental junto conosco e ficaram perguntando, especulando e nos deixaram ainda mais nervosos.


			— Não sei, Pedro… Não sei… — Vovô estava muito pensativo.


			— Ela não parecia bem durante o jantar — afirmei. — Parecia cansada e estava com o rosto muito vermelho… Só não consigo entender como a situação chegou a esse ponto! Estamos com algum problema de ligação com a Rede? Era para ter alertado que alguma coisa não ia bem!


			— Acho que não tem problema nenhum com a Rede, Maria Regina — respondeu Pedro. — Você conseguiu pedir o autocarro com o seu chip, não foi?


			— Sim. — Olhei para o meu pulso esquerdo. O meu chip estava ali direitinho. Foi só apertar que os comandos apareceram e eu pedi o autocarro. — Olha! — Virei meu braço para Pedro e vovô. A tela projetada apareceu para mim.


			— Você sabe que só você consegue ver o que o seu chip projeta… Muito pateta… — disse Pedro virando os olhos.


			— Mesmo que não possam ver… — Ignorei o comentário de Pedro e cliquei para ver os meus dados de saúde. — Consigo ter acesso à minha pulsação, à quantidade de glicose no sangue, hemoglobina, todos os hormônios… Enfim, está tudo aqui.


			— Pedro e Maria Regina, isso agora não importa. O que importa é a minha filha e minha neta ficarem bem. — O vovô encerrou o assunto. Ele tinha razão.


			Fizemos o resto da viagem em silêncio.


			A viagem até o hospital não era longa e ao chegarmos fomos direto procurar por papai na sala de espera. Ele estava sentado em uma cadeira, com os cotovelos apoiados nos joelhos, as mãos na cabeça e olhando para o chão. O paletó do smoking estava jogado na cadeira ao lado. A sua camisa branca estava manchada de sangue.


			— Pai! Os médicos falaram alguma coisa? Você sabe o que aconteceu? Como está a mamãe? — O ambiente do hospital, tão limpo e tão iluminado, me deixou irritada.


			— Ainda não me informaram, Maria Regina. Mas ela foi levada para a sala de cirurgia. — Papai estava pálido, com um olhar perdido e parecia ter envelhecido uns dez anos.


			— Eu falei que ela não parecia bem… — balbuciei. Pedro se sentou ao lado do papai e ficou quieto, mas eu podia ver que ele também estava angustiado. Nunca imaginaria essa situação, pois mamãe tinha uma saúde de ferro e não passou mal nenhuma vez durante toda a gestação.


			— Vamos esperar para saber o que os médicos irão dizer. Ela já tinha acordado antes de ser levada para a sala de cirurgia — papai explicou, pensativo.


			Eu acabei me sentando do lado de Pedro e tentei me acalmar prestando atenção no aquário do outro lado do corredor. Eu tentava ignorar o vovô que andava de um lado para o outro, impaciente. Os minutos se passavam e não tínhamos nenhuma notícia. Depois de um tempo, o vovô não aguentou mais e saiu à procura de alguém que pudesse falar alguma coisa. Demorou mais de meia hora até que ele chegou com uma médica no final do corredor. A doutora era jovem.


			— Senhor Conde, meu nome é Ana Tavares e sou a médica que operou a sua esposa. — Vi em seu dedo polegar um triângulo com a ponta voltada para cima na cor laranja. Era estranha a facilidade para identificar o Elemento de cada um agora.


			— O que aconteceu? Como está Melissa? E a bebê? — meu pai perguntou nervoso. Todos estavam ansiosos esperando que a médica falasse alguma coisa.


			— Acalmem-se. A cirurgia foi um sucesso. Como sua esposa foi atendida rápido, tanto ela como a bebê ficarão bem, mas as duas deverão permanecer no hospital em observação por mais algum tempo — explicou a médica de forma profissional.


			Nesse momento, meu coração ficou um pouco mais leve. Graças à Deusa as duas estavam a salvo!


			— Não consigo entender, por que tiveram de operar? O que aconteceu? Ela estava bem até pouco tempo atrás! — perguntou vovô.


			— Tivemos que realizar uma cesárea de emergência. A Marquesa perdeu muito sangue e… perdeu bastante do líquido amniótico que protegia o bebê dentro do útero. — Fez uma pausa como se avaliasse se deveria continuar com as explicações. — A bebê entrou em sofrimento. Como falei, ainda bem que foram atendidas rapidamente.


			— Podemos ver a mamãe e a Bella? — Eu estava muito curiosa para ver o rostinho da minha irmã, queria abraçar a minha mãe e ter a certeza de que elas estavam bem, com os meus próprios olhos.


			— Sua mãe está descansando agora e a sua irmã está na incubadora. Apesar do pior já ter passado, elas precisam se recuperar. — Fez uma pausa. — Por pouco não as perdemos — disse de forma triste e continuou: — Mas vocês podem seguir por esse corredor, subir as escadas até o terceiro andar ou pegar o elevador que é em frente às escadas. O apartamento delas é o número 307, e vocês conseguirão vê-las através da porta de vidro. A bebê lutou muito pela vida e apesar de tão pequena, já pode ser considerada uma grande guerreira. Assim que sua mãe acordar, vocês podem entrar no quarto, mas, por favor, não façam algazarra. Agora elas precisam de silêncio e tranquilidade.


			Todos começaram a se mexer em direção ao apartamento indicado pela médica, mas quando estávamos saindo, ela falou:


			— Senhor Conde, gostaria de falar em particular com o senhor.


			Papai olhou apreensivo para nós. Eu o conhecia bem e sabia que ele não estava muito animado em conversar com qualquer pessoa. Só queria estar onde Mamãe estava.


			— Pode ir com ela. Nós avisaremos quando a mamãe acordar — falou Pedro.


			Vovô olhou dentro dos olhos dele, franziu o cenho e disse:


			— Eu tomo conta deles, Bernardo.


			— Ok, doutora, mas, por favor, seja breve. Quero ficar com a minha família. — Ele concordou relutante, parecendo um gigante derrotado.


			— Sim, claro. Por aqui, por favor. Vamos à minha sala. — E a médica indicou o corredor do lado direito e foi seguida por papai.


			Chegamos em frente ao apartamento indicado pela doutora Tavares, e vi, através da grande porta de vidro que separava a antessala do quarto do paciente, tanto a mamãe deitada na cama quanto a Bella ao seu lado, dentro da incubadora. Há uns dois anos, papai quebrou o braço ao cair do cavalo em uma prova de tambor e precisou fazer uma cirurgia para a reconstrução do osso. Naquela época, a mamãe nos explicou que os apartamentos dos hospitais mantinham essas portas grandes de vidro para que os familiares vissem a evolução dos seus entes queridos na antessala, sem contaminar o ambiente do quarto.
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